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ANNO 8 

A POESIA POPULAR 

NOS 

Peço licença para apresentar aos 
meus leitores o primeiro poeta d'es
ta terra-o povo. 

Conheci-o a fundo n'estes dous 
ultimos verões, quer como espéta
dor atento dos bailes de ródas, dan
çados ao domingo no terreiro, quer 
como ouvinte entusiasta das des
garradas á viola cantadas pelas cal
mosas e apaixonadas noites de agos
to, quando o murmurio dos riachos 
e o ciciar convidam o espirito á 
melancolia, e o coração ao amor do 
bom e do bello. 

Os campos são, desde Teocrito 
e V1rgilio, a imperação da vercla
de'ra p)esia, da que se não a ma
neira presumida na adolescencia, 
nem se arrebiea de postiças e men
tirosas galas. 

O homem do i:\.rado e da char
rua, antes da sciencia lhe ter pou
pado o suor do rosto; inventando 
novos in5trumentos agrarios e aper-

·., 

feiçoanelo os antigos, era, nem po
dia deixar de ser, o poeta por ex
celencia, como quem recebia di
rectamentes da natureza, com o 
instinto do sentimento, a faculdade 
da admiração. 

O sol, o Apolo da mitologia, er
gue-se com o homem que trabalha 
na terra, alenta-o nas fadigas do dia, 
lega-lhe o fogo sagrado ao despe
dir-se ás horas saudosíssimas do cre
pusculo, quando a creança adorme
ce sorrindo, e o sino da ermida po
vôa de saudades o romanso das flo
restas. 

O actor então, não é inferior ás 
scenas da natureza. Incisiva sem 
pedantismo, satírica sem maldade, 
plangente sem afétação, a poesia no 
homem do campo é quasi a sua lin· 
guagem natural, o que na cidade se 
lima e pu1e n'uma prosa trabalhada 
e difusa, dil-o ele improviso e can
tando o feliz req ueslador da ceifeira, 
devolve-lh'o ella melhorado n'uma 
trova singela, rescenclc:ndo aos me
lhores e mais suaves perfumes da 
campina. 

No campo a poesia alarga.se 
com os horisontes. Antes de ser ar
te é coração. O amante amul.do, a 
noiva traida, a esposa antes de ser 
mãe, todos tomrim a poesia como 1 

um desabafo, todos se acolhem á 1 Ao desalmado, ao Lovelace que ·da mas festiva Aninhas, regando de 
sombra da cantiga. Linguagem que' assim se descartava em pleno baile lagrimas o berço do filho adorme~ 
dá para tL1do, porque é universal, a, df roda ela pobre maçoila que não 1 ciclo; e cantol.l-lhe envergonhado: 
poesia nos campos tarnbem tem os via cá n'este mundo outro sol mais 
seus filosofas, os seus desiludidos, 1 q Lle o seu Manoel mivira eu ainda 
como na cidade. A um ouvi eu, e no domingo anterior esta trova so
era dos melhores Lrovistas do sitio, brescriptada aos magnificos olhos 
ceair-se depois de instado, dizendo; castanhos da sua béla: 

Não canto por bem cantar, 
Nem por ter falas de amante; 
Só canto por dar o gosto 
A quem me pede que eu cante. 

Os olhos pretos são falsos, 
Os azues são lisongeiros, 
Os olhos acastanhados, 
Sã.o os leaes verdadeiros ! 

, . . Pobre Marial Conheci~a reques-

Oh! chorae, olhos, chorae, 
Que o chonir não é desprezo, 
Tamhem a Virgem ehorou, 
Quando viu seu filho prezo. 

Depois contlnum.1: 

Quem tem meninos no berço 
Por. força lhe ha de cantar; 
Quantas vezes canto eu 
Com vontade de chorar! 

Esta quadta era um remoque tada pelos rapazes mais abastad 
folhetinístico ás inum.eras declara· , da aldeia via garbosa e esbelt os . E' porque ella, como tu, tambem. 

' 11 d ' ' ' a, ser arrasta d f . , ções amorosas que n aque a tar e a primeira entre todas do 1 cr , va a sua cruz e mar mo ca 
se tAinha~ feito ?ºd.bailarico. aplaudida, nas festas, nas louç:~l~;~ na terr~. A mal casadda ihe chd~mlla-

cc11a, a vin 1ma, sobretudo as do círio• ouvia cantar de . . , vam, nao que o peca o osse e e, 
descamisadas, s.ão as .epocas flore~- palida e desbotada: - pois, ;a mas porq u: desacertara na esco. 
centes da poesia saloia; são o rap1-1 lha do marido, a quem eu lhe ou-
do mais glorioso rei~ado de ~u- D' encarnado veste a rosa, vira ?edir ingenuamente um anna 
gusto das letras campesinas. Que m- De verde 0 manjericão antes. 
teligente e surrateiro comercio de De branco veste. a açu~ena 

1 ? f 
, ' Se fôres don1ingo á missa, 

ol 1a1·es que urtivos apertos de' De luto o meu coração l Põ t t · 
mão! que magoa dos queixumes! 

1 
N_e-; em padre que eulthc vep, 

• · 
1 

.. D . ao 1aças an ar meu3 o os 
que temenas perguntas. que satm- ous mezes depois pelo cair da· - E 1 ·1- l · 
cas réplicas senão ouvem então. i folha, ,dormia,. co!tada,' º.derradeiro\ m ei ao pe ª egreJa 

1 

son~ no cem1teno humilde da sua l _N'esta trova estav~ .inteiro 0 co-
Quando o sov'reiro der baga, aldeia ! raçao de teia pobre innã-a virtu-
E o lôureiro der cortiça, . Er t sina dos teus, pobre Maria) de e o amor! Quem lhe diria a el-
Então te amarei, nwu bem, Amda Deu;; le poupou o veres cá la, ainda hontem no1 ·a festejada iá 
Se não n1c der a p:·Pguiça ! 1 na terra a tua irmã c1itecta, a tirni· hoje mãe abandonada, que á trist~. 



..... - ~ •!Z?t .. - •n 

Conseqnenten~ ente, o meditadas por tecnicos e zos e a preciosas vidas 151; em Huv 30: n.1 U·1iver-
consefüo <l' obras publicas protis~iouaes; porque, en- que deixaram ao abando- ~idade cath~lica de L()uvain 
e minas é adverso ao por· tão, obtestaa:os que, se no e na rnisbria tantos or- 52. ' 
to commercial por caren estas obras foram bem es- fàos e viuvas!. . . Na Suis~a. consta que ha 
eia de confiança, aliaz, es- tudadas, cornmentadas e A historia da nossa mais de 200 estudantes por-

t 
· 1 1 1 J tuguezes catholicos. 

ana pe n p ano e a unta, prémeditadas })Ot' dous 1 costa marítima do norte N s · 1 a u1ssa os collegios não 
que diga-se em seu abono, ou tres engenheiros, doze não acusa tantos prejuizos recebem nenhum educando 
era consentaneo á boa ra- foram elles, que estuda- totaes, tão tetricos, tão sem que os paes declarem a 
z:.10 que QS navios aproan- r~m. calcularam e preme- plangentes scenas de re- religião :que seguem, que é 
do a bacia, por desabri- ditaram o actual porto de tumbancia mundial, antes par~, uma vez admittidos,lhe 
gada, para logo se reco- Leixões; e, toclaYia, não '. da existencia de Leixões 1 ! ! A saude ensmnrem as doutrinas d'es-

11 
, .

1 
sa religião e as$istil'em a to-

as ris suas prat1cc1s. iessem as uocas. tem sido mais c1ue uma ar• I u1aa-vel!I uon11on das men1·nas. d · 
Em rigor, o nosso go- madilha a enormes prejui- • ~~~r§J~~ • Ahi por volta dos quinze an- Quem se declare sem re-

verno é de igual pensar, ~ fl'i{?-t,>~_, nos, as meninas estiolam-se mui- [ ligiào não é admittido em col-
pois acedeu a sua delilJe- ,-~ #í~~---. ' ' tas vezes, como as flôres. As legio algum. 

ração. OS C V OS DE FA-O lindascôresquelhesanimavam ~ 
Já ve8lll 08 defensores : A A L L as faces, o brilho dos olhos, o 

e amigos de Leixões que !I vermelho dos labios, desapa- i C:ontt·H1u5ção 1•redlal 
não apontam urna indivi- I _ recem em pouco tempo. Tor- I De 2 alé i2 de J·aneiro estão 

d
.lJ'llt"da,1e Oll colec·ti·,,

1
·da- . _ Caus~ uma certa com.mo- j nao só uma necessidade n~- nam-se indolentes, irritaveis; . 1 . 

a u t l soffremde enxaquecas, apresen- · em rcc amaçào na reparLiçiio de fi-d . t çao es e interesse que vimos Clona , mas uma economia -nanças d'este concdho os maµpas 
e que precomse O por O de vêr despertndo na impren - real para o Estado, que tetn ' tam os olhos pisados e são para ; do lançamento da conLribuicão 

commorcml, salvo, os pro- sa do norte, pelo progresso e gasto milbal'es de contos n' - as mães afHictas e anciosas uma -predial do arrno de rn 13. -
prietarios de lVIattosinhos desenvolvimento d'este lado esse so1·vedouro de vidas, a 1 constante causa de tormentos. j De 2 a 31 de janeiro ~odem 
e Lera 1 . do nosso Portugal, que os que chamam Leixões, e que «Qual a razão de uma tal mu- reclamar a mudança rio5 predios 

l\Ias, COl)Cetlan OS 
0

_ pode. 1.·es publicas não estão I todos os annos se desmo_1·0- ! dança? Que poderá restituir a 1 ·a ' h b 1 d 1 d d d saude a minha filha? » Taes são para os seus ac~ uaes possm ores 
bsequiosan·ente po. ins a 1 ita os a contemp.ar co- 1 na, esmoronan o os re itos em virtude de transmissão. ' 

t t 
' t'. 1 ·n - mo. part~ i~tegrante. d' este j nrl'ecadados~ a custo, nos co- as perguntas que se apresen- No mesmo {)raso devem pres-

~n es, que es ctrnos 1 u- floi·ido rincao, a beira mar fres da nnçao. tam ao espírito atormentado da 
d1dos ou que a .ro1·ça ven l d · R t 'd · fi · mãe extremosa. Essa mudança lar declarações, ácerca dos seus 

, - i• · - p anta o, mas CUJOS p1·0- econ 1iec1 a a me caCJa 1 predios reedificados melborados 
ce a justiça e O direito. ventos recebem com o obri- do pol'to de Leixões, que só : é occasfonada pelu pobreza do . ou construidos de no~o. 
Nesta contingoncia ocorre- ga9ões t1 ibutarias de ve1·da.- a pezo d'ourn se pod e ma.n- j sangue, pela anemia, e é preciso 1 E de 2 du janeiro a 31 de 
nos uma interrouação:- deu·ns _portu g uezes. ter, sem, que mesmo assim ' sem perda debtempdo regenerar março podem reclamar ••or du-
<;;: d ,.

1
. t ~ L. O rnteresse que se deno- possa offerncer, dentro dos : osangueempo reci odajuveníl 1. _ d 11r 10~11 O e;ic en e que ei- ta na imprensu periodica em seus m olhes, segurança prn- 1 doente.E'aocca3iãodelhefazer P icaçao ou erro e co ecta, ou 

xoes esta alJandona~lo pe- del'eza d'essa grandiosa id eia ' cisa ás embarcações que alli tomar as Pílulas Pink, que lhe por terem ficado devoluto os pre-
las casas e companhms es- d'um pot·Lo mariti 111 1) de a-- se «a bl'igam., ev1den te setor- darão sangue rico e puro e a dios no todo ou em parte, em nm 

E d curarão da anemia. As Pílulas ou mais mezes do anno. 
trangeiras, o commercio e b1 igo, em frente de Espozen- na que. o -~ sta o precisa de As reclama•'-oes 8 ª-0 esci·i·pias · d · d ' 1 d t t t d Pink, com effeito, curam a ane- ~ -a m ustna e aaricultura e, segUl'o nesses roe 1e us cons ruir ou ro por o·on e as em papel sellado e reconhecidas 
de todo 

0 
norte~ do 

11
ai; c~nhecidos .. pelos . Ca LJallo .'> de condicções .de s~gurança e de · mia, nos casos os mais graves : por notaria. 

. ·. ' Fua, magrnbcos alicerces que, pennanenc1a existam, pura o · as provas da sua efficacia são , 
agomsantes, teem de espe- por um capricho ndmiravel progresso d' esta parte do pa1z mnumeravexs. j •UEl'll~~-
rar que se executem as da natlil'ez~\ se dispozera rn e para facilital' e chnmar a P'LV'LAS PllJ lt itlolest~as cio fhratlo 
obras de defeza e melho- em condições de, por si só, concorrencia da navegação es- . i U n .\ , = 
ramento da bacia exterior, con.!>titui1.·ern a melho1· e a ' trangeira. - 1 Estão á venda em todasas phannacias, pelo As causas fruc tife ras das 

1 d 
1 o e ll d F ff preço de soo reis ª caixa, 4 s 400 reis cada l . d e esperar ainda, que se maior parle o.s resguardos r ,,ava OS e ao, O. ~re- 6 caixas. Deposito geral : J. p, Bastos & : mo est1as O tig<1do bâO-OS 

Cons
·trua·m as docas?!... desse porto, antmn-nos a en- cem, . [_)~las suas magn.1ticas ! Cª, Pharmacia e Drogaria Peninsul~r. 39, extremos da lemper·atura o 

d d d 
rua Augusta, 45, Lisboa. - Sub-agente l" ' 

N
- . . _ trnl' na lucta pelo fuctul'O CUll IÇO J S, meta e, mais• e no Porto: Antonio Rodrigues da Costa C 1ma, O USO immoderado de 

- ao enCOlltrar:rlOS pa- d'esta uberr1ma, rica e po- metade, do capital que poderá 102. Largo deS. Domingos; 103. bebidas alcoolicas, a fülta de 
~av1:as. p~ra fulmmar este pulasa regiúo, que tanto ca- custai: e~se porto, que se1·ia : uw;;;:.::.,c.z·5f@H•Rn>:waee exel'Cicio, a má alimentação, 
md1gmss1mo aLtentado 1 . . . reee de desenvolvei' os meios de pr1me11·a grandeza e de ' ~~ · os excessos venereos, 1-1 sifüis, 

Provi<lencins provi- de que dispõe parn tornar inapreciaveis vantagens para ! ªs escrofulas, as emanações 
dencias senhor~s deputa- producliva a sua pl'Opria ri- : ª. navega9ão, pal'a o comme.r- DE1'1TISTA.. 1 palu:st1 es e tambem nas se-

... dos d 'no t l I 1 queza. . 1 c~o mar1t1mo e pal'a a propr!o Manoel Pinheiro, Cirnr- ~hnl'as, o costume de espar-
T u . r e···,··· . . 

1 
O gnto, uma . ve.z la,nça- . li,stado. . . . • gião dentista, com consultoria tilhai·. 

e~mmamos, po1 hoJe, do, em fovo1· da idem d esse 1 Braga, a provincia do M1- na rua de Santo Antonio n.º Os i11commodos do figçido e 
preven.mdo_ ?S .nossos ad- porto, que em nenhuma ou-

1 
nho, Traz-os-~ontes e, Dou- 165=1º da cidade do Porto, os ataques da bilis devem me

versarws, umrngos do ex- tra parte da nossa costa ma- ro mesmo, muito teem a lu- tarnbem dá consultas todos os recer irnmediata attenção an
cellente porto dos «Caval- ritima melhores condições en- crar com a construcçào d'~s- domingos n'esta villa, em ca- tes que o mal se enraize e se 
los de Fão>) que não nos c'.1:itra para a ~egurançu e fa. se porto que longe, mUt~o sa do snr. João ~1agalhães. torne chronico e difficil de 
. h a· c11idade de abngo e resguar- longe, de lesar o commerc10 , 

1 

debellar. \ ~~ ª111
1 

izer' que .ªs . de das grandes e pequenns port.u_ense, ha-d~ v~r a ser um ' - -~~~~~·- Empre~uem-se as • Pilu-
ob as eie. defe:a do pm to . embai·cações, echoou com um auxiliar poderos1ss1rno da sua Nlaeetes para las CathartJcas do Dr. Ayen>, 
C( mrr ercial estao bem es- 1 clarnol' de justiça que ha-de pro--peridade e ?a sua rique- lialenda1•io com toda a regul~ridade e de 
tuJadas , calculadas e pre-

1 
ser ouvido, porque representa , za futura. (Da Opinião, de Braga) . . . conforrrndade com as instru-i Já chegaram a L1vral'la cções e obter-se-ha u11rn CUl'a 

1 Espozendense, os u1acetes pa- . certi:ss~ima. 
za lh'a havia de trazer aquelle a lhar do rebanho elo Senhor, como nhora Rosa o interpretou. : ra calendarios. y d · 
c1uem cantara: 1 'á 11 b 0 e d d d en a nas boas pharmac1as e 

Se eu soubera que voando 
Alcançava o que desejo, 
Mandava fazer as azas, 
Que as penas são de sobejo! 

Agora as unicas azas que a cati
vam são as do anjo que recolhidas 
as tem no berço, mas que ella te
me levantem o vôo, e a deixem cá 
n'este mundo sosinha e sc1ü con
forto. 

Mas deixemos as tristezas al
deãs, e volt<:>mos ao terreíro a escu
tar mais desenfastias trovas, e mais 
engenhGsos conceitos. Vêem alem 
aquelle rapazote de jaleco de bom
bazina awl, cinta vermelha, botões 
de ouro na goleira ? E' o primeiro 
dançador de fandango do logar, o 
primeiro versista do concelho, o pri
meiro copo do districto. 

Ensarilha uma feira a pau, la
vra com bois prodrios, traz ao ter
ço um.a torra do fidalgo, e já foi 
dous annos mordomo da festa de 
Santo Antão, a mais pagã, das fes
tas do districto de Torres Vedras. 

Ouçam-n'o, que traz de olho 
uma franga da freguezia, que vae 
mais vezes á brincadeira qu-e ao con
fesso, e que elle projecta eslrama-

J o cura ie expro rára na ultima . que parece 1óra e uvi a é , droaarias. 
prédica domíngucira. : não ter passado tão despercebido a ' T o 

A rapariga não é bonita, mas petulancia do sonhador, que uma Na vespera do Natal, em Prepal'adas pelo Dr. J. C. 
pa;·a o poeta não ha <difficuldades; trigueirinha ciumenta, que andava Paris, Madame Poincaré di~- i Ayer & C.ª-Lowel, Mass. U. 
ate na f~aldade. acha rec~rsos com na roda lhe retrucasse, fitando-o: tribuiu brinquedos a 4.000 S. A. 
que Justifica-se. Ouçam-no: Se pensas que por ti morro i creanças, no Trocndero, as- Depositarias geraes: James 

Entre pedras e pedrinhas Ou por ti tenho paixão, sistindo o Presidente da Re- Casseis & C.a, Successores-
Nasccm raminhos ele salsa, Nunca fui apaixonada publica. Rua do Mousinho da Silvei-
Pega-te á feia que é firme, Da fruta que cae no chão. A arvore do Natal, que · t•a, 85 Lº-Porto. 
Deixa a bonita que é falsa. F 'd · 

A snr.ª Rosa (o nome e os espi
nhos são d'ella l percebe-o, e res
ponde-lhe: 

Quem disser que o amar custa 
E' certo que nunca amou; 
Eu amei e fui amada, 
Nunca o amar me custou. 

. , en ~ assim no seu amor pro- era gigantesea, nprnsentava 
pno, Jose dos Ca~acoes (esta era a um aspecto fantastico. 
alcunha do conqutstador encartado 
do sitio) sacudiu a melena, tomou 1 -·~~·"-
uns certos ares de pimpão que lhe 
eram habituaes, quando aos saba- Estudantes po1•tugue-
dos no mercado comprava ou ven- zes na. Be1giea 
dia, e, pegando na palavra da ra-
pariga, julgou envergonhada pela A coionia escolar portu-

Animado por esta leviandade sua pouca alvura unica pecha que' gueza na Belgica elevou-se 
(talvez inocente), ahi vae como o com ~asão lhe podia pôr cantancl~- este a~no qunsi a~ dobro do 
nosso homem se tirou do apuro. E' lhe neste sentido uma trova ep1- ' ,· , 
o desejo manifestando-se e descul- gramatica. anno. an tel ll?l. . . 
panda-se nas ousadias d'um sonho: Ella porém, aceitando o desafio, NOS Vàl'IOS collegios d l-

Esta noite sonheí eu 1 responde~-lhe como quem a fundo rigid1JS por pad.res portugue-
Um sonho bem atrevido, se conhecia pelo espelho: zes, que na Belg1ca se estn bele-
Sonhei ter na minha cama Chamaste-me trigueirinha, ceram, depois de proclamado 
A fônna do teu vestido. Eu não me escandalisei; o novo regimen, em outras 

Agora um vêo sobre este liris- Trigueirinha é a pimenta, escolas, encontram-se: 
mo aldeão e não sondemos a àle- E vae á mesa d'el-rei. No collegio Nu n' Alvares, 
gria d'este sonho, nem como a se-! (Continúa) l 72; em Gi.\nd 1 90; em Liége, 

por José Diogo Ribeiro 

Opuscu lo iilustrado proprio para ser 
o!ferecido como briude nas festas de 
Arvore. 

Trata de IJistoria e mitologia, etno
grafia simbolismo, estetica. Encertos li 
terar1os. A Arl'ore sob o ponto de vis
ta econom ico. A Arvore soh o ponto de 
vis la hig1enico. 

PllEÇO 100 REIS 

LIVRAl:HA. PORTUENSE, de Lopes & 

C.ª Succcssor--Porto 
Em Lisboa na Lim·,wia Fe1·refra 11 

liv1·a1·ia B1·a:ileirn, Hua do Ourn. 
E. n;:.s princip~c s li"rc.ries do p<!tz, 



X O 7 t nxa·as"'",- t>ez-m-er 

Tomou posse no dia 2 do cor
rente a no\'a camara munif'ipal, 
deste concrlho, que e composta 
dos scguin tes vereadores: 

EFFECTIVOS 

. Os ccCavallos de Fão 1 

e a imprensa do paiz 

Entre ª" rublicações nacio-
11:.ies que nobre e proficieutemen
te se impõem pela sua indiscuti
vel auctoridade e universal con
ceilo, figura a • Revisla Colonial» 

Firmino Clementina Loureiro, ~ue sob a -direcção do illustre es
Jo5o Fernandes Faria Vasconcel- criplor e advogado sur. dr. AntlJllio 
los, Manocl Fernandes de Carva- de Souza Ribeiro, é pnblicada em 
lho, Lmz Maciel dos Santos Por- Lisboa. Ainda no nosso ultimo 
tella, Albino Martins Capilão, Ma- llt1mern tivemos o agradavel ense
noel Gonçalves Pereira, Antonio jo d'? nos referirmos a tão urilhan
Francisco Ramos, Manoel Augus- te poblicação, que lambem é or
to de Miranda, Padre E. Fernan- gâo da •Agencia Colonial• n'a
des Fradiqnr, Padre Cario" Pereira quella cidade. 
da Fongeca Lima, José Fernandes E para que as nossas pala
d' Azeve<lo, Manoel Antonio de vras cr1tão proferidas não fiquem 
!\Jira1HL!, Paulo Dias dos S •Uto5, a ser julgadas ~ em uma oµporiu
José Joaquim Affonso, M,1noel rla na e raµida justificação ao que 
icosta 'focho, Antonio Alves de assim dissemos, appressamo-no:-i 
Faria, Manoel Alves da Costa, hoje a annunciar, em ~eu teste
Aulonio de Villas Boas Rubim, munho, que o proximo numero 
Lino dos Santos Figueiredo, Igna- d'esla patrio tica revis1a publicará 
rio Gnnçalvrs Turra, José Vaz um subslancioso e sensarioual ar
-S. Jl ,., irn . Antonir Gnnçalvrdfütes, tigo sob; e o ror!o d'abrigo nos 
Manoel Augusto d' Almeida e Ma- • Cavallos de Fão •. O rstudo so
noel Gonçalves Martins. Lrn Ião imp0rlante assumpto, es-

cripto exi)ressamente por um te-
SUPPLENTES chnico a. quem a propria illustra-

- ,,... -
·~-w· · ,..,i:.. • 4 .... ,.: . .-

apenas de 20 reis seman_aes por um · aproveitados para fim deitoraJ. 1 dos Bens Eclesiasticos, do 
grande .~umero d~ 8 ~agrnas. Espozende, 22 de De- Concelho d'Espozende: 

Ass11>ná-se nesta v1lla, bem com? zem bro de 19 I). . 
outras obras desta empreza na Li- 1 , A l'Al · z FAZ abe que en 
vraria l!:spozendense, de José da .JOSe uguslo G lllCU a S r . ~ 
Silva Vieira, Rua Direita. ~Abreu. tram, com O descontü, Ja 

=-º n.º. i3, anno, _19._ da Ecltc Modelos a que se i•e- feito, de 20 ºfo, novamen-
caçao NrtCWf/,all pubhcaçao alier,ta • . • l d" 18 d 
aos interesses da instrução primaria (e1•e este ~dita te em praça' no Ia o 
do paiz, , MODELO N. 2 corrente, pelas 11 horas, 

ir uma das melhores publicações F ... (nome estado, pro- • S . t .· d Ad ·n· _ 
no genero. A sua redação é na rua do fissão e morada), filho de F ... na ':._ ecr e ai Ia a m1 IS 
A.lma_d:i, n.º 571.l, para onde d~ve ser e F ... , de ... anos de idade, sa- traçao do Concelho,-as 
dll'lgida loda 0ª co:,respondencia. bendo ler e escrever e residindo rendas dos bens que eram 

-O n. 2t) do importante h . d . , ·1 d f t d h 
Boletim Bibliogi·aphico, edição das a m_ais e s~1s n:eses nesta v1 a, l o usu ruc ? OS paroc os 
importautes Livrarias Aillaude e Iler- pretende ser mscnto no recensea- das freguezias de-Antas 
trand,_ de Paris .e Lisboa, os mais menta eleitoral. . 20li80·-Apnlia 401(;[10·_: 
grnnd1osos do pa1z. j Pede defenmento. 'H' • ' 'H' ' 

A ~ua distribuicão é gr~uit1a. 0 
F... Apuha (~mp~ro) 22#40_; 

-dlemlos preds.er~tde ~ n. 1908,S2. ! (Reconhecimento auten- Curvos 8#;--Gemezes 6'1~; 
anno. o )em re 1g1 o JOrna e·· . . ' R' r· t '· '· .N.80. F 
c1.ilo, Szipplemento de Modas « tlco da letra e assmatura, se o re· - 10 m O '±'±7f ,- or-
Bol'cl_ados, quesepubl,ic,a em Lis?oa, quere.ntc não prov~r, por certidão jães 17~60. 
pda 1mport;_111te emr1 ez3 do ccSec~- . ou diploma especial que sabe ler As condições acham-se 
lo», e debaixo da d1reçao da ex, a T • ' b• , 1 

• ' 

rnr. a !VI. me Carvalho. E' um dos me- e escre\ et' yms, neste ca~o, ~Stcl patentes na Secretana da 
lhores semanarios de modas que se o reconhecimento da assmatu1 a). .\d '\. . t' - d c 

bl . 1 t 1 . }·\. 11,101s 1 açao o once-pn 1ca em 1or uga . 1 ---- J h 
o coslo de cada numero é de 20 1 MODELO N.º 3 · O. . 

reis. - ! Certifico, para fins eleito- Espozende 5 de Jane1-
-0 n.º 8, vol. IV, do Vegeta- · F CJI d F . d 1014 

i·iano, revista mensal, orgão c:i pro- r,us, que · · ·, 11 10 e : · · e I O e ·' . . 
priedade da ~ociedade Vecretariana de F · · ·, nasceu em· · · no dia· · · O Secretario 
Portugal, a qual se publi~a no Porto. do .mez de ... e foi .registado (ou João Fernandes d~ Faria 

1 batisado) em. . • (hv ... fls ... ). V 
8 

e los 
' (Data e assinatura) ( sêlo em . a con e ~Janoel Gonçalves Palmeira, ção e a auctoridade do nome, cla-

Francisco Alrns Morgado, Manoel 1 rão um merilo inconfundível, é IT: A 
José Pimenta Dias, Manoel Mar- acompanhado por uma reprodução : 
tios Dtimingues, ~lanoe! Joaquim ; grnphica do maµpa elaborado pe- • · · '. Ate~~~ELO( ~~ 4atestamos), 
-Gomes do Vinha, Albino Feroan- la commissão hydrographica da para fins eleitorais, que p ... , (na-

branco ou reconhecimcn~o). O Presidente, 
Antonio d' Abreu 

O C\LVARIO DO ~MOR 
des de Sá, Antonio Cardoso Sal- costa portugueza. Jose' A t l'Wo'\'o 1·umnn<>e do popu1nr ao- · 

gado, Anlhero José Maria Ferrei- Felicitamos mais uma vez a · ugus O; me, estado ou profissão) reside 
10

,. 

d'Al · I A b : neste co!1celho, (ou bairro ou CO'•T'rR-.:.RAS ra, Pedro Gonçalves Casa Nora,' distincla «R•cJvista Colonial• por meu a reu 1 · ) ~ h A. l't i ~ 
Antonio de Souza Hypolito, Anto- 1 saber assim com a firmeza das · · ' , paroqma ' ue · · · a· · · mezes. Em começo de publicação e p"r as-
nio Martins Neiva Soares e Ma- : suas abalisadas columnas, con- secretario da Cama- 1 . (Data, assinatura, ou as- signatura, na Casa Editora Belem & 

S.I V li V d 1 1 · d • • smaturas) e ª-Rua Marechal Saldanha, 16, 1.0 , uoel da 1 ra 1 a er e. correr. para a va onsação . as nos- ra Municipal do (Sêlo em branco, ou re- Lisboa . 
. _ . sas riquezas r!a!uracs, entre as · D 1 t Conhecl.mento da assi'natt1ra ou as Em 7 parles se ticha dindido este .ª e et~ao a que, nos ermos i quaes figura111 em lugar de desta- li d' - extraordinario romance: 

da lei, segmdament~ se procedeu, que os cCavallos de Fão•. COilCe 10 spo- sinaturas). l.ª parte-Innocente e Martyr 
resultou ficarem eleitos, por tan- 1 E conaratulamo-nos egoal- zen de: 2.ª » =0, dramas do coração 
tos votos quantos os vereadores mente pelai'> forma alevanlada- com F b 3.ª >> =Da Ambição ao crime 
presentes para a l . , . az sa er, nos termos e Vomaa•ca de Espozende 4.ª » =A Loucura de uma p;iixão 

' 

1 

qoe procu~a ser ut1l a Patrn por· para os efeitos dos artigos l r. 0 e • õ.ª » =A Caminho d1> IVI<ll 
CAMARA MUNICIPAL lug~eza_ ªJU~<rndo a fom.en:ar a! seus §§e 19.º do Codigo Elei- Editos de 30 dias 6.ª » =A Chave do Enygm<1 

• _ . 1 rcal.1saçao d uma das mais Jtistas : toral, que 0 periodo para a.ins- . ~ 7.ª » =Expiação de .Mãe 
. ,.Pres1~lrnte, Joao. Fe~.nandes ~e as~!l'ações dos espozen~enses, e 1 cripção no recensea~1ento politi- 1 •' publrnac;ao ==--== 

Fa11a V.asco:1cellos'. \1ce-p:~s1~ dos povos do norte do pa1z em ge- co que ha-de servi~ no ano de ELA Comarca Esmerada edição impress:i em opti...-
<len.te, ~fanue.1 G-0nca,I ves ~et e1~~' ral. . . 1914 começará no dia 2 de J a- de Espozende' mo papel e ornada de numerosas e fi-
sec1.etano, . Lmo dos. S,1flLO~ ~ 1- . Aguardando com JUSltficada 1 neiro proximo e terminará no dia níssimas photogravuras de pagina. 
~u. e11:e.d_o; 

1
nce-.rncr.etano, fose 'az : ª. nc1edadc a P.ublicaçào de tão 1 21 do referido mez, rodendo ins- se processam Caderneta semanal de f6 pag. 20 reis 

S l 1 l 1 d 1 i:- t d · Tomo mensa 1 de. . . 80 • 1 O O 1> ª cuo, e pai a ª 1 ma la ave epo1mento como p~r- crever-se como eleitores, além uns au os em- Vo!ume brochado de 640 1> soo » 

t:OMMl~SAO UECUTIVA. 1 venlu1! esse ha-de ser no p~e1to dos que ficam do anterior recen- ventario orfano- Bd11de ºº"' .. u, al!l•la-na111u 

1 

que tao tenazr~ente temos nodo seamento por terem a capacidade logico por obito 110 tim c1'e•ta oba·a 

IFFECTIVOS defendendo, 1~a1s uma vez. agra- eleitoral exigida pela Lei, todos de Rosa Fer- Uma magnifica estampa propria pa-
Firmioo Clementino Loureiro decemos ao mlemernto e 11lnstre os cidadãos do sexo masculino ra emoldurar, representando aO Mar-p D. d s A . ' d" t d ' ' nandes Moreira, que foi d p b 1 expondo º" "ellS pia aulo ias os antos, . ntonw de irec or e nosso prrsa o amigo maiores de vinte e um anos ou quez e orn a . , -

Villas Boas Rubim, Manoel Fer·- snr_. dr. Souza Bibeiro, o desve. lo que completarem essa idade até da freguezia de Apulia; e nos para a reedificação da cidade de . 
1 d. d Li"boa, depois do terra:noto de 1751ii>. nandes de Carvalho, Luiz Maciel e rnteresse que a causa poulica , 31 de maio de 1914, inclusivé, ne es correm e itos e 

dos Santos Portella, Jo1'é Fernan- ~os ·Carallos• ter~ com tão so- ! que este1'am no gôso dos seus trinta dias, que se contain Bi·indeM "º'". r ... nngal'i do-) d t d 1·e~ d'él~Miõ;•Htllll'itlll des de Azevedo, e Albino Martins 1 os argumen °~ "lfl 0 m:recen- direitos civis e politicos, saibam da data da ultima publi-
Capitão. do na sua •Revista Culomal •. lêr e escrever português e resi- caça-o deste, ci'tarldO OS En\'ia-se a l.ª cadt!rneta spcimem · 

d bl. ~ a quem a requisitar. 
SUBSTITUTOS ~~--- dam no territorio a Repu 1ca liei·c·lei'i·os l\,I' ailoel Fei·nan-

N'esta cao.a editora acceitam-se Manoel Auausto do Miranda, Fa.lleeimeuto Portugueza. h 
'I 1 A ~ d'AI . j 1 Os rêcenseandos deve- des Fradique e mul er propostaa para novos agentes, e rece-
1' anoe ugnslo me1c a, gna- Sucumbiu hontem de ma- Maria Ame1ia de Castro hem-se as•ignaturas tanto para este ro- · 
cio Gonçalves Torra, ~osé Joaquim , nhã, n'esta villa 0 snr. Gre- rão escrever o requerimento por mance, como para os que abaixo se 
Affons?, M,ano. e~ ela Costa Mocho~ gorio José dos Reis, anti.zo seu punho, conforme o modelo Fradique, Antonio Fer- indicam: 
A 1 r.; R J u n.º 2, fazendo reconhecer a letra nancles Fi·acli·que e Ai·tur A Filha Maldita-de Emile Ilí-ftfl omo i· ranc1sco amos e ose marítimo mais vul oarmen-v S I · 0 1 ' 0 e assinatura por notário; confor- M · d S t t d chebourg 

az ª eir · 1 te conhecido pelo ccGregorio § · d · 6 ore1ra OS an OS, O OS o Podei· dos Humildes-de A. 
me o umco o artigo 2:43 , t ·t · . t· Para esta com missão foram · Lucas•. do Codigo Civil, (segundo 0 De· a\lzen es. em par e ~n~er a Cootrcras 

depois eleitos: j . O seu_ enterro deve, rertli- ereto n.º 46, de 22 de Julho de no Braz1l, para ass1~tirem -d~~~~~~lt~~·~~ores da Desgraça 

. Pre11idcn~e, Fir~1ino Cl.emen- . d~~--se hoJe pelas 
10 

hoi as do 1913), !salvo se provarem, por a todos os termos ate final Esta CfJSíl envia lista de outros ro-
lmo L?ure1ro; v1ce-pres1den!c, 1 Paz á sua alma e 0 nosso certidão ou diploma especial, que do dito inventario. mances por ;mignatura perm3neote e· 
Paulo _Dias do~ Santos; secr~1.ar10, carttlo de peza mesa todos os sabem ler e escrever, poi~, nes- Espozende, 2 de Ja- com direit1.1 a brindes. 
Antonio de V1llas-Boas Ruo1m; e seus te cas?, basta o reconhecnnento neiro de 1914. 
vice-sEcrelario, Albino .Mar1ins ' · da assinatura. 
Cn pi tão. B. ] . } . Juntarão aos seus reque-

1 b tograp na rimentos: 
--.. -·-..... _ .... - .................. ___ l. º-Certidão ·de idade 

O POE1 11'}· A DO LAR Pnbl
0

ica{'.ões divm·13as: nas condições legais ordinarias, 
ll o,, o 1" d G t ou c0nforme o modelo n.º 2. 

1 
O 11. iJ·~ , anno '-'• a aze a ' por das 1\ ldcias, semana rio illustrado de 2 .º-Atestado de resi-

1 propaganda agr:cola, o rnelbo1· e mais dencia conforme o modelo n.º 
1 barato que se publica em Portugal. 4, passado pelo presidente da Ca

Acaba de sair, em ~. ª edição po- j -O n.º 7 fO 111 anno, do Noti- mara Municipal, Administrador 

'.Josc Jlgostiuryo 

O Escrivão de Direito. (S JUllEUS 
João Evaristo de ' Moraes DRAMA VERSIFICADO EM 3 ACTOS~ 

Rocha EPoc.a. nE o. Joiio u1 
V "fi 1'011 eri ique1 . . . .0 ,l'J '!))_ ·m w 1ll rr .a <N 

O Juiz de Direito ~L~ ~~ (LH Xi~ :0 l.\là K rounl.\ ® 

L l '-' · .<la .'\ cademi< de S"iencias de Portugal; da. ea i:)alllpalO Sociedade Ac:ide tll!Ca. de Histo1ia ln-. 
ternacioual, de Paris; Jo Conselho Heraldico, 

da F rnu ça; da Scnvla D .. ntesc", de 
pular, este belo Hvro de versos do con- cias de Alaobaça. 
sagrodo poeLa do Christo. -O n.º 930, anno XX. da Afa- do Concelho, Junta de Parochia 1 fl 

• • la da Europa, publicação lisbonen- ou Regedor. · &i 1 aeço, :too reis_ se dedicada aos no~sos compatriotas Os requerimentos e do- ra; 

Napoles; ou Quadro dt: f\oura <ia Socie
dade ele Geografia, de Lisboa, 

e de outras corporaçõe~ sc(entifica.s e literariaSl 

Preço 300 1•eis 
l!VlU1'IA PORTUZlTSE o~ LOP'~ & e . . residentes DO llrazil. E' um arch1vo cumentos são todos isentos do o cidadão Antonio Peclirlc~ á 

'19 l' do Almada 123 PORTO preciosissimo. imposto do selo e de quaisquer l'AJ p .d t d Parceria Antonio Maria.Pereira 
'.I ' '· ' = · -O n. u 75, anno 3. º, do Seculo e 'l 

emolumentos ou salários desde ( )reu, rf-!Sl en · ' uv.nl'>.Rrn ElDITG?'iâ Agricola, propriedade da empreza do ' 1 ..., • • 'Ad · · ~ A· 

Secl<lol de Lisboa, e cujo custo é que sejam somente passados e l Cormssão cr. mm1s1.raçao Rua Augu,ta H <• 4ã-·LlSDOA 



TYIPOCRfi~IPlHITIA ESIPOZENIDENSE 
----······-··--··-··---·---·-·-···--·······-····-·-·--·-···--D E----------

A nossn officina montada com todos os mechanismos e typos o CfUG h:i de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria elas repartições publiras, do norte do pais. por preços inferiores a to
das <· s suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente mouicos os seguintes objectos: 

Secção de Typog1•aphla 

N'esta officina execnta-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. lmprirnen-se jornaes, livros, pro-' 
grammas para festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formam, particip:içõcs de ca
samrnto, circulares, rnemoranduns, facturas pa
n1 o commercio e particulares em todos os tama· 
nhOS f' difTf'rentes gostos, envelopes ue CÔI' OU 

. lmmcos timbrados á vontade do freguez, notas de 
-0flicios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 

-fo e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar:ições public11s, escrivães de direi
to junlas de parochia, coutrarias e particulares. 

EspeeiaHdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com nma 
vasta e lmda collecção de tyl'os em todos os ta
mélnlios rrncionaes e e~trangeir11s. Ha tamhem 
uma gr:111fle varied:ide t.le ca rlões brancos em todos 
üs tam:inhos e qualiuades e um variado sortido em 
pliantazia, perg:1minllo, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão s1o 
, ehttiYos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

1 ... tv1•a1•la.- Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qnalidndes, lonzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preln desde 30 reis 
para cima,' canelas deFde õ reis aparos, lapis desde 
1 O reis. tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas p1 imar:as, 

ll?::rierlnl escoE:~r, fonrnce se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari;~s, c:1-
deiras, estojos, lonzas grandes, mapn:is panetaes, 
espheras, estantes, e mais ohjectos pcrtrnccnres 
ás escolas, fornecem-se por preços nm 0 rnfnri111r< 
a qua !quer our ra casa conge11ere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos ·e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveução, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sonido), en' e lopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 rP.is 

Chromos, ramos, santos, esf.;.mpas figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, u!Lima novidadade, para dill'erentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tndo, Iam 
parinas de pau a 20 rei~ a caixa, e de porcela-
1·~ ri 4.0 r~ . giz p;1ra alfayates, bilhar e escolas. 
gom:irnlJi.ca, prende p3peb,, :itacbes, sabonetes, 
t;onachús pnra •afar tmta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para·cima, azul, azul e vermell10, 
lapis de tillta, lapizeiras c11m lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde ã reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a GO, 80, 90 e 100 
is ceda ma. 

li 

1 

Posrr \ lf CI Cill CÔB"CS, bro-
1.. /- jt...1 meto e§etu•o i-

mitae:~o ve3·d·ideh•a da roto
gi·a~~lth, qno ba, de RRals fi
HO e 1na_s 1uude.rno, <.tne 
em tod.ii! a ~~;~rte se vend~·m 
a 410 e 60 mcis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

e::ula um. 
c;oneeçõt~s lindissimas em 

todos os gostos e pa1"a todos 
os 1•reços, havendo n'este 1•a
mo on1 eo!ossal sol"tido. 

Todos os p0staes de 30 reis para cima tem di
rni to a um envelope de seda. 

'
. 

"' -

'~m trbtll~ tlt ~:.,~~tft~~t, ~i~, 
~l'aaHa~ t ~id~~~ f~t~uie~i~~ d' .. 
Je.síit riou,tUa~. 

Cada ã po-taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA prela, azul preta, car
mim e m is côres para escrever. 
Tinleiros de "idro com tinta, redondos 
r 1 11 ,i .. 'l 'os para o pre1·0 de 30, 40 e 
;> · ,-e , ha veudo fr 1sc<1s g,·andes 
de~des um J 1'~ de litro até 1 litro, a 
diITeren tes preços. 

tt\f~l de sêda para flôres 
em todas as côres, de 'l .ª e 2.ª qua
lidade; papel aifixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

•' 

PAPE J-' almaço e fino em to
dos os formatos e para toJos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~fliP:IBL ~RmA ~JH1\Ttr1A A ~IGJ IBi!\J~ 

.P.\.. p .. li:... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrc1s muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e p;:irticula
res, havendo em todos form;;itos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SE~I RIVAL 
'I A 
1 

ATÉ 

' 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrantl1 Seculo, 
e todos os ouLr •s publicados para o 
futuro anno da 1913. 

. . 
~ü~ü~tlB~ <D ~ço~~c:!:l :E~'r~~JE~::m~u~~~~CD 

Ha um grande e variad? sortido çle livros nacion~es ~ · trang~i:os á ven.d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos aucto 1 es, ?lwa~ sc1enL1·., _s, rehgwsas, P?ht1c~s etc., que. se vendem por preços ex· 

cess1vamente baratos. Ha tambem mmta~ olir,is, eu1çons da nossa hv1 arta, tanto htterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


